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OB~A DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

óbvio. _( 'ontamo:-; 
com 0 u ossos ami­
gos. O desânimo, 
como vos tenho · di­
to, deve ser expres­
são banida do nosso 
vocabulário. O ci­
mento, os tijolos e 
o ien-o, para lá do 
restante, são indis­
pensáveis. Acredi­
tamos em Deus e 
em vós. 

X :XIX 

Queremos quei­
xar-nos do « ·ães». · 
Não · dos mamíferos 
fiéis companheiros 
do Homem, mas da­
queles que, se não 
fazem sangue, mui­
to perturbam a vi­
<da duma Casa como 
a nossa. 

Vivendo essen-

as grande· prejudi­
ca das. Há neste 
mundo, para mal 
dos nossos pecado , 
muita gente incons­
ciente, para quem 
lesar os pobres não 
provoca perturba­
ção de maior. Se 
fôr preciso leva-se 

. vida à larga e até 
em passos menos 
dignos. Enganar os 
outros é o le:na. 
Desculpem o desa­
bafo, ma senti­
mos bem a ferrade­
la de tais «mamífe- i 
ros». Deus é gran· 
de e justo, eis a 
nossa consolação, 
sem azedume ou 
ódio para ninguém. 

XXX 

Entre os donati­
vos que nos che­
gam, alguns cau­
sam-nos profunda 
impressão. Ao aca­
so respigamos dois : 
o primeiro de u:nas 

ESGUf.'fl-{A - DIA DE INAUGURAÇÃO 

Quase afogado por pedidos que de todo o lado ·chovem, para casas do Património e, 
sobretud-o, para «telhas» que damos no regime já conhecido dos «peque.rws auxílios» - eu dou 
aqui á eswmpa dois recados de correspondentes nosso-s. 

O primeiro é de uma veneranda velhinha de Ponta do Sol - Madeira, que eu muito bem 
conheço sem nunca a ter visto, do sol que irradia daquela Ponta, nascido da sua inquietação de bem· 
-fazer: 

Qu·ando tiver a some grande reparta comigo para concertar mais pardieiros que estão · à 

Quem sonha cria, 
no sentido humano 
do termo. Nã.o vos 
admireis, pois, q uc 
falemo aqui. mui­
tas veze da nova 
aldeia do Tojal. Ve­
mo-la em inúmeras 
circunstâncias e a 
propósito de tudo e 
de nada, na mente. 
O que está no co­
ração parec>e ser 
t•eal a quem ama. 
Os que têm fé não 
sente::n dificulda­
des, mesmo pare­
cendo atrevimento 
trabalhar dentro 
das nossas normas. 
À.s escolas, às pocil­
gas e aos a viários 
seguir-se-ão as ofi­
cinas, que preve­
mos custarem mais 
de mil notas de con­
to. Sem dinheiro 
nem cálculos espe­
ciais, pensamos pôr 
em andam e n t o , 
para breve, a aber­
tura dos caboucos 
e. caminhar firme 
em frente, embora 
lentamente, como é 

cialmente do traba­
lho, nã0 é a primei­
ra nem a segunda 
vez que somos víti­
mas da nossa boa 
fé. As nossas ofici­
n a s - escolas, ~o­
bretudo, têm sido Cont. na página 3 e pera». 

Não se pode dizer mais em menos palavras: Ela pede 
para si e para nós o de que muito es.tam.os precisad-os : uma bolada 
como foi o cheque de Hong-K()ing há anos e aqu,ela metade de uma 
sorte grande de 1.000 há menos tempo. 

Fi I h os 

Ao longo desta série de ar­
tigos julgo suficientemente 
mostrada a perspectiva do le­
gislador, relativamente à fi­
liação, classüicando por igual 
eausa e efeito, como se este 
fôsse uma enm.nência inerte, 
meramente material, da causa 
e não um ser vivo dota® de 
alma imortal, destinado por 
Deus à dignidade de Seu filho 
e Seu herdeiro e não de escra-
vo da condição particular em 
tiUe nasceu:~ 

I legítimos? • 

Parece-me o seu JUIZO como 
o de alguém que, condenando 
justamente o acto viciado, ile­
gítimo, da plantação de uma 
macieira em terreno alheio, 
conclui do abuso a viciação das 
maçãs... Valha-nas Deus! Que 
terrível, que injusta confusão 
que tantas vítimas inocentes 
produz! Pois há-de um acto 
transitório, ilegítimo, marcar 
para sempre oomo um ferrete 
de ignomínia, um homem que 

não tem responsabilidade al­
guma nesse acto? ... 

A equiparação dos filhas ile­
gítimos aos legíti~ lião t>ó 
não é uma. utopia como há-de 
ser uma preocupação da lei 
no exercício medicinal que 
lhe compete frente a.os proble­
mas que a ~raqueza ou a ma­
lícia. dos homens levantam. A 
lei é a: norma da Justiça. A 
lei põe quando ordena e regu-

Continua na TERCEIRA pág. 

A segunda carta é um programa de ·um homem que se 
apresenta assim: 

Chamado há cercà de três anos a um C. C., ele foi para 
mim uma Wtragem na vida. Fez-me voltar a ca.heça para trás; e, 
olhando para o caminho verrcido, arrependi-me; e, ao pensar no 
que me falta percorrer, tenho fé». 

E como ele não quer ficar em florescências verbais e 
piedc- as. mas entendeu de t'ez que · a vida cristã se mede pelos 
jrutos e estes rla espécie do Amor, <;ue sâo os fmtos divinos 
ei-lo determinado, mais o seu grupo, à acçã•o. 

Oiçamos então a sua proposta: 

Viajando em transporte público estabeleci conversa com 
um chefe de :Bamília n'llmerosa - 9 filhos menores - que alegre­
mente o >aJCOmpanhavam. Servente de pedreiro, não se mostrou infeliz 
por ter tão grande «prole». Apenas se lamentou., e muito relati­
vamente, por não ter uma casa, ·- ele que tantas tem aj•u<lado a 
constru·ir - e viver numa barraca onde, de certo, a promiscuidade 
transborda. 

Este erll~ontro teve para mim o mérito de «81COrdar» mais 
uma vez a minha atenção para os irmãOs que vivem, não só em 
barracas como este, mas sem barracas e na mai's degradante miséria. 

Aquele innã'O fez-me também reqoràar, hoje que tanto se 
fala em limitação ·da natalidade, coono é possível viver, na relativi'-

CONTINUA NA TERCEIRA PÁG. 



Cá -vai a . aída · ·pti /navel'll 
da Procissão. Abr -1:1: o p n Jão 
da.· Casas para que vários con­
correm: dua presen<:>as de 
150 eada para a Casa dos Li­
cenciados, (lo me ·mo apaixo­
nado que, segundo creio, ini­
eiou 01'-)ta ca ·a e tão poueu 
;l(·ompanh<:Hlo t m ·ülo. A Casa 
Rainha das Virgens e rc. ceu 
l.llll<t JH'drinha de 50$. ~.\ d<' 
Nossa Senhora do Carmo, nm~ 
pr·d t'a lll~ iur· J<, ~40$, «p:na 
qtt<· a c·asa :·wja mai, deprrs;s-a 
llt ll;t l't•rdiclar1<'» r· l'. ' !<.-•<l SHhnfc·J 
tiio · just ifil'ndn: 

<< Desde que nos casamas te-­
mos vivido em 3 casas assoa­
lhadas por 1.110$00~ pmr mês, 
por isso quase 50 mil escudos 
sem proveito para o futurO'. 
Agora vamos para u,ma de 
rés-de-chão, com .3 quatr;os in­
ter1ores e uma sala para a 
frente com 2 janelas e uma 
marquise para trás, por LSCO$ 
por mês. Tivemos de arranjar 
casa maior p.or termos 2 filhos 
oom sexo diferente e s-entimos 
a necessidade de lhe dar um 
quartinho.· 

Veja o Senhur paidre quanto 
sacrifício não têm de fazer as 
pessoas ~as cidades grandes 
para o problema habitação. O 
pequeno comerciante não tem 
lei 2.092 por isso nãJo se pode 
abalançar à compra de anda­
res, pois se pedem cá por 4 
assoalhadas 600 contos, como é 
que se lhe p-ode cheg·ar?! 

Desculpe .esta carta, mas nós, 
a obra, e o g-ai·a to somos uma · 
família, por isso estas conver­
sas só se têm em família, não 
é assim? 

~~ mai · 100$ p'ara cada uma 
da· lt·ês e a ·a inic1ada pela 
me. ·ma Amiga Je B·ragança : 
Casa N. S.a, de Lourdes, Meu 
Aniversárto e Sta. Maria. B 
infor·mamos a nossa eol'l'e pon­
dell te qur a Casa de. N. s.a de 
Lourdes 'ai l.'ll1 7.115$90. 

l(J'Ul' u ei>ltanclaJ•te dos de 
todos os meses. É a Odete d~_, 
Vir-;eu (é! e .Julho H Drzem br·o 
tl 19fi6 ) . J~ Berta e Jorge. 
Mai-la Maria elo PeqtH'Hn Lou-

1' '. [.~ a que pede a <·ourel'.·ào 
de nm ehef{' de Família. B o 
8!'. ~la,jm· do 81lêneiu. rl odos 
t·om umn presença quádrupla. 

... -\gon1 r a VC~ dos Even­
tuais:. 

É f aui'a !\faria, de Lisboa, 
com 300$. E a FeJ'llanda, do 
d 0 Porto qu «aproveita a oca­
siã.o da a ' ínatura p-ara jun­
Lm· 20$ para a Campanha dos · 
:30.000x20, um pouco csmore­
t4da». Tem razão e é pena! E 
o as 'ínante 29.7 3 com outro 
1anto par·a 0 me. mo fim! }; 
.l\1. Rebelo com 250$. E G CüJl ­

tos de Elva (será pan1 con­
tinuar?). E 40$ ·ela Ma1·ia .\l ­
da . R 50$ c1 aumento de or­
denado de uma Alire. E 500$ 

'. 

nus t·<~pas do Jilonumental , 
(]UanJ.0 da nus a F'est a de t' 
ano em Li~.:; boa. E J O ,conto , 
«para aplica1· no que melhor 
ent nder para honra e glória 
d{~ Sto . .AJJtónio». E 500$ da 
Covillüi, ma~ esta legenda: 

o{cN o início da construção de 
uma casa para nós ( c.asal com 
5 filhos) segue em vale de 
correio uma pedra (500$00) 
para uma casa do «P&trimó­
p.io d-os Pobres». 

Dadas as dificuldades com 
que vamos construir a nossa 
não sei quando poderei enviar 

·m~&is. Mas com . a . ajuda de 
Deus espero que outras se vão 
juntar a essa primeira. 

Serão pela alma de meu P.a.i 
que, com a ajuda de Deus, 
tornou possível a c:ompra do 

' terreno pflra a noosa, casa e 
para que 0 Senhor nos ajude 
&empre a lembrar, ·duma ma­
neira especial, os irmãe-s J.IIais 
necessita dos. 

Pedindo a Deus que abençoe 
todos aqueles que trabalham 
para minorar as misérias hu­
manas, me subscrevo com toda 
a consideração». 

Suru:em na \·olta o· das Ca­
sas por inteiro: J 5 eontos para 
a Casa Rosinha. ~) mesmo 
par n a Casa do Senhor da Mi­
sericórdia. 2 yezcs 16 conto[!) 
p<~. ra as Casas d.o .John e do· 
Zica, t>1i1 ae<.:ão de o·t"a~a · p ln 
.'('U. rvgret)~O elo 1 ~I tramar on­
de .·t' !' h·a111 il P át.r ;a. E J~ 

\·jndos ela <'OIIt l'Íbui ~ãO d<' 
todo o Pe. · oal da Fábrica dr 
f'1 ia <:fio e Tec1U.o. · de f;a \·a le­
t·rH. 

( 'ow c::;k grupo :pega já o 
dos Pessoais: É o do ·Grémíe 
da Panificação l'om :345$+ 
172$50. É · o da Caiixa de Pre­
vitlrn<'ia do Dh-;trito do Porto 
eom 105$. Mai::; v da -Caixa 
Tcxlil <·om 265$ +J00$+2'80$, 
1· ' lati\·r>s ao 1.0 tl'imestr.e deste 
ano. B o P<'s oa] da HIC A. 
<·om 1. 77 G$20 + L 728~ · O 
1.729$90 -L 1.7:30~0, de.- ck :B\·­
n·J·eim a :Maio, in ·lu jy'. 

I~ l'c'eha esta jorna la o o·:r·u­
po .o..,t·m pr·e mais uumcroso das 
Casas a Prestações : A 4. a pre -
1 aL·âo de -! t'onto para 0 «L.ar 
Cl'ü~tão». :300$ par a Casa de 
S. Carlos. A Casa do Antónia 
e do Fernanda :fica em J 6.500$. 
200+ 100 para a Casa 'das três 
Marias. A mio·alhas pa:ra esta 
casa somam 6.200$00. 3x200$ 
da Helena. 2xl.000$00 para a 
Casa do Eduardo. E tá em dia 
até Março, inclusivé. 900$00 
pan'l a Casa Pai Américo. Não 

.se' i St' uma, e Juas \ ezcs 500$ 
pnl'a a Casa N. S.a d-a Boa­
-Hora. ~.000$ -para · a C~sa Ca­
rolina. 1.000+ LOOO <.le .M. lVI. 

- .A. L.. :Mai. 4.000 de L. 
«paJ·a contínllar a Casa que 
p;0Ntaria. fo e para um casal 

·Je ·-e1hlnhos, em memor1a de 
meus --·Pais». Mais 1.500$ de Al­
guém muito amigo do Bant~o 
de Angola. 'l'rês presenc._;as do 
~\.s:s jnante 6790. Esta carta: 

«Estes dois mil escudos que 
jun to envio destinam-se ao 
«P&trimónio dos P obres». Des­
de há muitos an.os que t8nho 
tido a ambição de possuir uma 
pequena casa, o que, com as 
econoonias de dezasseis anos de 
trabalho, consegui agora reali­
zar. Sentir-me-ia no entanto 
culpada d·e inj1ustiça se me re­
g-ozijasse com o facto sabendo 
qae tantas · e t&tftas famílias 
vivan em condições de habi­
t açã-o infra-humanas. Eis por­
que me impus a mim própria 
o d-ever de proporcionar a ou­
troS o mesmo bem que para 
l11im sonhei. Assim Deus me 
ajude .a cumprir aos poucos o 
pr.mpósito». 

I 00 + 1. 500$ do casal a si­
lJJ.Clfl te i8562. E ficamos de 
Ht·ordo t'0!1L!H·me a::; conta pro­

.})of-ita~ om :-;ua c•arta de 30 de 
··L:t n r:it·e. QuatJ-t) presenças da 
1Vlãe -que crê em Deus. ,Quatro 
:a.dl<' ,..;as dt' 1 .5000$ para a Casa 
Crucifixão. ~\ Casa de S. Ber­
nardo cl'e~rc u em trê etapes 
1.500$. 500* para a Casa sem 

:N.ome. 100 + 150 + 100 + 200 
llal'a u Casa do meu Pai. Sei, 
PJ'eHta~õe.· pa1·a a. Casa, Rodízio 
ma totalidade ele 816$10. 

E mH is esta carta de um 
v-c l110 ron<'~].J<mdentr: 

«Junto 6.000 escudos que 
destino ao «Património dos 
·Pobres. Tomei o · compromisso 
de contribuir c/ 24.000$00 
para a construção de 2 casas : 
IVIaria Santísima e S. Carlos. 
Escolhi o dia de hoje ou me­
ll~.or a semana d~ Paixão para . 
dar início à sua construção. I 
Espér0 desobrigar_.me deste 
compromisso até fins de 1968. 
É possível que nessa altura já 
tenhJt assumido outro . 

Uma 

Triste, sim. Ao ·invé ~ de . ·Qu-: 

tra, alegre, que· aqui se r petiu 
etc veze ao longo d vinte 

e quatro ano : ,) nosso «M:o·J·­
ri » morreu! 

Ele há o· 11Lc que ainJa nos 
pergunta p lo «Morris» como 
e inquere da ·aúde de uma 

pessoa ele famíJia. Pai Am é­
rico al'i. ' Ím o as 'Umiu, eom o 
querer tanto ao companheü·o 
df' milhaJ·e') <' mj]hare ·de qui­
lómetJ·os ao se1·viço · Jo~ Po­
bres: de tantos, que foi até 
quase no termo dt' uma drstas 
Yiagens que pr ineipiou 0 fjm 
clt :u<:~ ,·ida ~ , 

A h istól·ia t rt~ o ' eu 1. ,, 
•·Jpítu.lo qnandu. há 24 ano.-, 

em pl n.a guerra, t 'mpo ck 
l'<H~Í<>tH111H~nt0 att> d cano.', 
Paj Am-érü;o foi a0 então H.e­
preseJJl~ n te da ma1·ea p edil· 
que lh r YenJ.ess<' um, depressa. 
De E'i<:l vez veio logo e dado. 

O 2.0 cap1tu lo t•omeçou lHl 
t l'tH·a do ptinH'it·o ca1·ro. Pc-~i 
_.\ lnél·ic•t) fr-la no Porto no 
.A~oen.t · de então. Bntregou o 
,, lho. A justou-se o valor <la 
tJ ·n('.a.. B, qualldo ia pagar a 

1 

1." t~lrcf.ita<:iío ~ou ht' do Agenlc 
qu.e n RepJ'eSt'ntantP dÇJ.\ a n 
(•outa por liquidada. E de te 
1·ee<•beu Pai Am 'ri.c0 e. t r<>­
<' a cio : «Quando rrw tempo de 
tro·<·.<tr' o ('al'l'o. \'Cnha -ta lar· 
t·om ig<H>. 

t >s nn1 J'o:-; c·ineo ·apítnJos r ln 
históJ·in, !'m·am muilo ·implei-i: 
('h gado o tempo das «enxa­
qu <'ê-1!-i», ia o c·::nTo Yrlh 0 r vi- · 
tl hê-1 Ul11 IIUVO. 

Bn1Tetani.o 0 H.cpr :-~ rntanh' 
,·enc1c>n i1 ~Ui'! f'irma. O fi. " r 

9 7. 0 •ap.ítuli>-~ já f'o.ra1~: <?'ow ó' 

iio--v 0 i~~p1 ·e~vJünnre e o últirtio 
ç•a nu um bocadinho estrebu­
c·hado. Por j·l')so me mo o con­
sen"Ítnos quanto foi po sível 
t' t'le bateu 0 record de ·dm·a­
<·ão: sei:-; ano1' e meio · e 106.000 
c~n il ómeLro~. Numa casa de 7 
JUotori ' La · foi uma lança em 
Ãfl'ica. · 

Vo lt ámo · ao Retwesentau f<'.. 
<·ertos de que ia !'-)eJ' escl'it0 I)· 

li .'' <'apítulo da históúa_ N~:o, 

l'oi . A história estava cneena­
d;J . 

Es1it t udu muito <·erto e· 
todos 11<> s<'U direito. Nós .só· 
t 'mo. qut• agrarle<5er os ete 
«MOJ'J·is» <rue no,-..; deram; ajn­
da que o «Mor t·i s» d-o Pai Am.é­
J'i (·o 1 i n~s~<' dado m t l i to al nto 
i1 ma r·c·a e .lhe roi •om c l'te­
;,a, uma lwnc~ã.o nn longo destL'. · 
<lll (),". 

:'11 as para nós, o «Morri::;»- · 
-quas1' pel))')Oa dr~ Janíl1iu>> 
morreu-. Se víe::>~:>e t>utro, d · 
esttu·ia já .·ob o ·ígno banal do. 
nrgócin. E até cum 0 negócio, 
nutl'tH'l mal'<'aK st' JWH ofere­
t·em 111 a i~ v::~ n ta jo:As. 

Df' mod 0 que o nosso « Mor­
ri.:-:;» morreu. E ni)1~uém cal­
cuJa quão sen::;hdmente o so-. 
f'1·Pmo~, por sobrt' todo o signi­
!'i,·n do matt'ria l desta morte t 

Visado pela 

Comissão de Censura 

OVO DE CO OMBO 
,_,_,_, _ _,_,_,_,._,_,_,_,_,_, __ ,_. _,_,_.,.. _ _,_,_, __ ,_,_, __ , 

Está pronto de nossas mãos. 
Fal~a coser e fazer das diver­
sas folhas 0 livro que elas vão 
constituir. Iss·o será trabalho 
dos doentes do Calvário. 

Por isso, o «Ovo», além do 
seu sabor intrínseco, leva estes 
temperos que lhe acrescentam 
paladar e vai ser delícia 
pela certa, para quantos o pro­
varem. 

Como aperitivo a despertar­
-vos o apetite, que eu tenho 
esperança de não demorarmos 
muito a saciar, aí vai· esse pe­
quenino trecho que eu acho 
uma das mais belas pág-inas 
de Pai Américo : 

«.A. mãe era lep1·o~a. Al­
guém, ao tempo, sabendo que 
a temiam e eu não, oferece-me 
o capital necessário para lhe 
fornecer tudo de tudo. Ela 
mora v a no vão de uma casa. 
rente à telhas. Puxei ·de um 
c:aixote de sabão e sento-me. 
Olho em redo1·. Muitos insec-

tos. I m undíeie. ~ \ lepra. Ali 
1 uuo <'I'a oTanJr! 11,C'v 'Jo qu(' 
Psto u l1abilitado a p1·ocm·a 1· 

uma <'asa decente <' pergunto 
se la que1· mU<I.-11'. Que não. 
Aqui também se morre. Nisto. 
~ li.zm c do fi1ho qu nos Láza­
ros lhe monera. D e duaH fi-
1 has qu tivel'<l:lll igual SOJ'te. 
Do u marido que a abando­
nara e remata: - A minha 
cruz não está à vista'. Ê

1 
muito 

mais do que a lepra. Eu que· 
ria J'<'Spirar, tendo para is o 
r·ptirado uma telha. Nem um 
postigo por onde entra se luz 
e ar! Per·gunto-lhe o que pos o 
tr-az ,. na próxima visita c ela 
l' -Sl}Onde: a comunhão. 
Traga-me a comunhão todos os 
dias. Não falte. 

Faltava. Algumas vez s Jal­

tava. A ho~a. O lugar. A mi­
nha.- ocupa~Õ<'s. Ao tempo oJ·­
ria a :fama d urn padre dP 
Coimbra que nã0 tinha medo 
de contágio .. E1J e·ra moti\ o 

de curiosidade e muito perse-

gui lo. 1 'obretudo um homem, 
desconhecido, co tumava acom. 
panhar-mv até à porta do di­
fh'io aonu' a doente llJOl'aVa, 
sem nada dizer. Um dja ani ·­
ea mai. pas ·os ' , obc algun. 
deo·1·aw>, ma· não vai até ao 
fi:~p. Por 11ltimo foj . Uma vez 
dent1·o do c~bíeulo, e preme-s<· 
rnt·a ·abrr. Eu ia ·dar à doent 
a :-;agrada romunhão. Não há 
p-a1·ameuto . Não bá \·ela·. Não 
há rjtual. Nã.o é sítio nem uea­
sião. -Ali é o CalváJ·jo! O de ·­
~~onh< eido, silcn •iot->o, mira d 
pé. A do ntc rro·ut' -st> lla cama 
a meio f'Orpo, aponta Jc ... u .· 
Hóstia e impel'a: · - Ajoelhe­
-se e adore. E o hom~m •ai poi· 
l<·na! O deseonherido não ' U· 

hiu para i.-to. Ele era um dos 
<tuc não acreditava, e cai por 
tcna! Sabemos que não foi 
a pala n·a da leprosa. É, im. 
rJ Presença Rea] de .r e. u . Des­
eemos sem falar. N unea per­
guntei a ninguém quem e]e . 
era. É mai:s perfeit0 . ignorar . . 
para viver de maior <'erteza». _ 



uma alma 
·Não basta, eonhecer a dou- de,na. Aceita-os tal qual são nifesta Cristo que está n'Ele. 

trina;·é preciso vivê-la. Não e suporta-,os. Procura estar Aquele que tem uma alma 
basta apreciar ·a pobreza e em paz com todo:;_ de pobre -é. liv1·e. Dispõe de-
descobrir-lhe a riqueza., é Aquele que tem uma alma·. la segundo o seu estado·, 
preciso ter uma alma de de pobre tem o sentido do 8eg·undo as cir-cunstâncias 
pobre. Teremos encontrado pobres. Descobre-os, respei- e segundo as necessidades 
então a primeira bem-aven- ta-os. Quase q'Ue os inveja de seus irmãos. É livre. 
tura,nça. Bem-aventurados porque são mais pobres do As formas de sua pD'breza · 
aqueles que têm uma alma que ele. Mas, sobret'udo, põe- serão muito diversas. Só 

~ de pobre. -se a0 seu serviço, pro,tege- uma coisa conta: Amar 
~ . Queria. mostrar-vos alg-u- -os, defende:..os, quer absolu- Deus e os seus irmãos. En­
~\ mas das suas características. tamente tirá-los de embara- tão, dá-se totalmente. Nada 
~ Apresentar-vos-ei o ideal. ços. Então torna-se inventi- pode pará-lo. 

N~o se trata ainda de com- vo, torna-se quase apaixona- S. Francisco de Assis ti - i~ 

i 
portamento ou de realização, do no seu amor pelos pobres. nha uma alma de pobre. 
mas é preciso olhar para o Aquele que tem uma alma Mas S. Luís também. E 
ideal. de pobre tem, simultânea- todos sentimos que João i 

~ Aquele qu~ tem uma alma mente, uma al111a ue ap6~- XXIII tinha uma alma de ~ 
~ de pobre aceita-se como é, tolo. Ama demasiado Deus . pobre, ele que ~ra Papa e 
: com .os seus limites, as suas e os seus irmãos para. não so- vivia no quadro -grandioso 
~ deficiências e os seus peca- frer ao pensar que muitos do Vaticano. 

dos. Apresenta-se diante de não conhecem o seu Pai. o Quando meditamos nestas ~ 
Deus como o publicano. Não seu Salvador. No entanto, coisas, sentimos-nos longe, ~ 
julga os outros, como fazia sabe bem que não é ele quem muito longe do Evangelho. ~ 
o fariseu. É um humilde. converterá, mas , Deus só. Então, rezamos pela nossa I 

Aquele que tei,D uma alma Respeita a liberdade dos conversão e pela. conversão 
de pobre é 11m doce. Não outros e não faz propagan- dos nossos irmãos. E não 
quer impor-se aos outros e da. Mas, através de uma vi- desejamos mais julgar al­
menos ainda dominá-los. da e, nesta ou naquela oca- g·uém! 

~ Compreende-os e não os con- sião, pela sua palavra, ma- Mon.· .\ ll't·\·d An<' l 
~ . t 
'---~-~----------------------------~------~ 

Cantinho de Poesia: 

H á tantos anos já que assino «O Gaiato» e 
apenas alg·uns que comecei a 1 !·-lo. Muitas vezes . ti, 

tocam certos artigos... certas passag·ens, por vezes por . 
muito simples mais comoventes. E muitas são as vezes 
em que me apetece dizer-lhes: «Um bem-hajam! Deus 
os proteja! ~ . mas o tempo fog·e e passa! Mas, ho je, 
não será assim. 

Li os versos «Alma, descansa, dorme !. . Li, gos ­
tei muito, reli, fiquei a pensar, quem assim escrevia 
tão bem no jo~rna1 «0 Gaiato»? Versos oom sabor 
(pois hoje leem-se coisas que se intitulam \'f'r.sos mas 
a que não consigo achar u . ahnr ... será de mim?!) E 

depois é que vi por cima o título «Cantinho de -
Poesia >> e fiquei encantada de saber que é um dos 
vossos rapazes, ainda com 18 anos, o Santos Silva, 
que nasceu Poeta, como dizem, com'O eu creio. Feli ­

cito-vos e peço-vos que o felicitem, que o acalentem! 
Que felicidade saber escrever assim! 

Não tenho tempo para mais. Bem hajam ! 

, • os ii e 1 ? • 

Cont. da PRIMEIRA página 

cl· d1' da . coi;.as, al1'gr I' fcliL 
COill lÜO · nu tllf'fOSO grupo <.' f'­
ria tão magra. Hepara-se nisLu 
porqu tudo· C()llht><"emu:-: ca~ ai · 
qw', K ·em grupo». com ca a e 
lll.'li~ e mai . ão de:gr•açadamc>n­
te infelizes. Mas como conhece­
mil..; a· cam.,a:, não no· -,urprf' n­

dem os dei to:. 01·emo. por ele·:-. 
Lom o fim de ohtf"r mais rf"cei­

ta e -:e construirem mai. ca a ~ 

para pobre lembrf"i-me. dentro 
daqu le e. pírito: em prol J.o ou­
Iro::>. à w·çt{n, q'l cada grupo d(> 
1' \Jr:ista .· [izessse no final da . ua 
1 I'Uilião uma «qt.If"te»_ q'uC' depoi .. 

AQUI, LISBOA! 
Con t. da PRIMEIRA página 

··c.1 ru isola~ « f'citas poL' uma avo­
zinha. de 89 àrlO '»; o ~ l Q,IJJH l c) 

l'Plat ivo ·1 ofel'ta dP I 7$50. 
<1f'c >mpallhn<h1 (las s guint s 
]'nla,·,•a :-; : «t'n,· io 'StP:-; to.1ões, 
d(·ntJn-m a.· mi.nhtl.' rolecras 
dumu J'ábriea onde Ll·abaJhu, 
<.. peço muito a' vo:-;so, ora­
t~Ões para toda, e Deu lhe 
clê muitas gra<:a:-; e que :p 

ap1·oxüna~ ' ('111 de Deu., muHo 
ubJ•igado». Para quê 'Ol1ll'lllá ­

r in ~ D ·ixamo às ex p1· s õ s 
nua~; o oclor natural da :-;ua 
próp1·ia Yivarjdade. A pena,.,: 
Deu seja louvado! 

Padre Luiz 

pcriórE ·amrnle . . r ~'11\ ia ria para 
~s:-.a l'1l"''1. a fim ele :er utilizada 
pelo << Património do: Pobres». 
Com u-; i mpotiân ia. re olhida:-: . 
t'J'Ja rn ·on truida-., asa5 ond 

l'c :-.:--t>m pre i:a:-: t• di~'itrihuida:-. 
.:;egundo o cr1tr1· rn de quem di-
1 igC' o Património. como até aqui . 

:"-te , ada lt' rnpo de irmãos. qut' 
,,, rr·unc ·m ~wrnanalnwnte. r11 t re­
~ar mrn,.;·1 l nwnte. :-o. ·oo e ..;e SO) 
.!.!. ru pos ..;p rf'unirl'm. obter- f'-á 
:2.=).00t . . 'feríamo quase uma 
~·n..;·1 rm cada m~s. 

a;.; casa:-- con:-:1 r•Jída ... I'OIIl f'<:lt• 

dinhf'im e1 ia afi, ado •·orno t· 
Of)~~mnt' u.ma pt~quenina plcwn 
c·om a I grnda : «Ca!--a Decolo­
rr ·'» . A.::im '('J'il po. $Í\ r I. :-.1 '111 

p-:forc:o. ('OIJ-:trui l' 'llll /Jairro l'Ortl 

., :-- I'U:->a;-; e. pai hadJ: por tt-rra~ 
ela;:; Pr,n íncia ... :n \lrt rÓJ•Ole. ll­
t r anur f ' llhas. 

0:- '<Cur -j ' ta~» ll't'iam ma; ... 
um a acti ' idade, t: ornu llportun; . 
dad~· de fazer h<'m -'Pnl rdh. ... a 
quPt.'. porque co1 l ribu Í<tld para 
um ca. o '<muit1 .-ério». com um · 
belo ·orri o 'oJtado para Deu . 
T r!am ainda a po. :"i.hi lichdl" (k 
quando pa:-;sa"" em por a 1ui ou por 
além. encc ntrarem rlenlro d . ~a . 
as>l:, que ajudêilram a con truir, 

a I gu 'm Lal Ve'L ainda nece. ::;jtado 
de au, ílio mal rial O•U rspiritual. 

is;Lmrlo e .. ·e. innão. ·. podC'mn -' 
L•zn Ul'le , de irmão qu ão. 
nchso._ ·uni o ~ porqu p lp 
ahand mo em que ],·em e p la 
inj u:-'tiça de que ão ítima , só 
p la graça de Deu que é Pai 
d todoR, aind-a podem olhar 
para nó . . 

Perdoe o tempo que lhe tirei. 

<'n1l1 . ri<J PI 11\IEIHA p[Jginn 

la e repô• quando remedeia e 
preenphe os va?:ios da n1;l 
actuação dos hGmens. Só assim 
ela é justa, refazendo tam" 
bám a Justiça desfeita. 

Geração ilegítima?... Pois 

bem, saia a lei que a reconhe · 
ça e a condene e a dif'i(;tJJte ... 
e cuide ~ogo de evitar que o~ 
frutos de tal t;eraçã.o caiam 
na corren~e mortífera da ile­
g·itimidade. 

Alg'uém me dizia, há sema­
nas, qüe Pai Américo entend1a 
que muitas a~ licaçõP.s da Jus­
tiça, parJ. que esta se não per­
desse na dissolução dos pro­
cessos, deviam ser feitas ao 

r.ível de Regedor . Não sei se 
lal foi ouvido textualmente de 
Pai Américo, mas é verdade 
que ele pensava assim. Um 
dia destes numa vila transmon­
tana uma avó veio ter comi-

Ma · . c encontra r mérito ne. t.a 
ideia aprove-ite -a. .\e:ta a ltura 
ntrr()'o na . ecre~a.ria do \Ton­

tepiu Cera!. pequ na impurt:ln­
cia par a a 1." p dra da l ." a. a 
do Bairro d )e olorl":-'». Que ela 
po. sa Sl"'r a ment , «a boa :-:e­
mC'nte do E angelho» . 

(.!u P. hei-de eu dizer. senão um. 
a. úm · ja, com. todo o mpu co­
ração?/ 

go em fav or de seu neto. «Le­
ve-o. Ele é i'i :Lu da l'lll'Íosida ­

de f.. mãe abandon ou-o e esta 
com outto homem e~ não diz 
'iuem é o pai desté '> . Não diz 
porque nã.::3 quer. E :!!:o diz 
pJrque ningném a obriga. Res ­
ta saber mesmo, se na terra 
(pequenina ela é!), o segredo 
c aquela gera.çã.o foi tal que 
::::·-"~~quem o s.,_.:.oa ou, ao 
'":enos, dele desconfi e. Mas 
quem se preocupa com o assun ­
to? O menino é f il ho da cm·i o-
idndr·. E pronto ... ninguém te ­

ve a salutar curiosidade de sa­
ber de quem ~ ele filho, para 
que conste no reg'isto o nome 
do pai e da mãe que é um di­
reito seu, já que não veio ao 
mundo sem pai nem mãe. E en­
tão? Entã.o, como a avó é ve­
lha é pobre e incapaz, deixe-se 
o pai no segredo, a mãe nos 
bragos de outro homem e uma 
qualquer casa do Gaiato que o 
receba. E o Rapaz? Esse que 
cresça sem nome... e se aco­
mode. 

Será justo'? Quem é capaz de 
o afirmar? No entanto a lei 
sanciona este estagnar fatalis ­
ta com a sua omissã~. 

A filiação, por sua natureza, 
é uma fig'tlra passiva e, de si 
mesma. indiferente ao modo 
como foi produzida. Portan.to 

•, ~·- • ' ~ ,. ~ ' ' ~ :" ... ' , i' .. ,... I -~ • • ' 

deveria ser libertada dos re­
flexos desfavoráveis que a ge­
ração ilegítima faz 'incidir so­
bre ela. E essa libertacão tem 
de fazer-se à maneira de com­
pensação, acautelando a socie­
dade do ·número desmedido 
de actos ilegítimos de geração 
e defendendo e fazendo valer 
os direitos dos que de tal mo ­
do de geração provêm. 

Equipa1·;n· é um verbo cujo 
conteúdo significa já presta­
ção de justiça. Não diga, pois, 
o legislado:- que «de nada ser­
viria querer-se equfparar esta 
modalidade de filiação à legí­
tima», porque não lutar por 
isso, desistir desta luta, s·ó 
porque se não vence a totali­
lidade dos escolhos, é uma 
demissão da lei naquilo que ela 
tem de mais fundamentá}, é a 
sua auto-desautorização. 

Nós havemos de continuar 
enquanto pudermos e encocaja­
dos por várias vozes que nos 
chegam a dizer que não tenha­
mos medo de nos repetir. Mas 
creio já bastante estabelecida 
por estas considerações que 
temos vindo a comunicar-vos, 
a tese de Pai Américo, fora da 
qual não vejo forma de to­
mar o ponto de vista da Ver­
dade: . ii.o hit I' i lho.· ilt'gitimo:-: 

os pai.· é qnf o são. 



Lar do Porto 

Bastante tempo decorreu já, 
desde as últimas notícias .desta 
casa, porque o nosso poeta-escri­
tor cheio de sonhos e maravilhado 
com a vida despreocupada _que 
levaria, se pôs ao fresco. Graças a 
Deus, temos estudantes mais do 
que suficientes, para manterem 
uma contínua troca de correspon-

. dência com a Redacção de «0 
Gaiato)} mas, infelizmente a caneta 
pesa-lhes muito e não se atrevem 
a pegar nela, nas horas livres. 
Como tal, e para que não se es­
queçam de nós, resolvi pegar eu 
mesmo na caneta, (oxalá pegue 
na moda)· e dar-lhes algumas no­
tícias. 

e Estudantes - Quanto à vida · 
estudantil dos nossos rapazes, não 
há queixas apesar de alQ'U:IlS an­
darem engasgados com as espinhas 
das ciências e Matemática, que se 
lhes cravaram acima do pescoço. 

e Tro_pas - Esta nossa casa, 
também dá a sua quota para 

o exército e como tal, o nosso 
Márito partiu para Aveiro para 
cumprir o serviço militar. Daqui 
a pouco vamos vê-lo metido na sua 
Carda nova, fazendo vistão a todos 
os seus colegas antigos. 

Agora, agora vem a parte mais 
difícil de escrever, para mim; no 
entanto jogo à sorte. 

e Pedidos - Temos muitos a 
fazer, no entanto um só nos 

preocupa de momento. Temos um 
rinque, onde até hà poucos dias se 
jogava a bola, mas como, a dita 
fugia para os canteiros de flores e ia 
beijar os vidros de quando em vez, 
à cautela, fechamos a bola, não 
fosse ela tornar a fazer das suas. 
Mas agora, é vê-los, (os rapazes), 
tristes e desolados, sem entrete­
nimentos com que passar as suas 
horas de ócio. Faltam os patins. 
Na sala de jogos, temos ping-pong 
e bilhar, mas os tacos e as bolas, 

- resolveram fazer greve de maneira 
.que a rapaziada não sabe o que 
fazer. No entanto, temos confiança 
em vós (leitores), e cá esperamos 
então que a semente gere o seu 
fruto, e sejamos servidos. 

E assim, despeço-me até à pró­
xima quinzena. 

Raul Dias Costa 

Paço de Sousa 

\ 

gEstava a ver o que havia de escre­
ver, pois que o nosso cronista 
efectivo quiz passar-me a <<paSta>>, 
quando surgindo-me em reflexo 
por uma janela, vi a beleza cativante 
e sedutora da nossa aldeia. 

É verdade queridos amigos ! 
Nésta época primaveril é alvo de 
de tanta beleza que nos cativa e, 
leva ao sonho puro da realidade da 
,natureza .E talvez, levados por 
tão linda época e pelo amor que 
nos têm muitos professores e pro­
fessoras de variados colégios e 
escolas, deste ·jardim da Europa · 
à beira-mar plantado, escolhem 
para passeio com seus pupilos 

TRANSPORYAOO NOS 
PARA ANGOLA 

esta época. Cito isto por um motivo, 
muito especial e para que não fique 
na incógnita vou dizer-vos : 

Aqui há dias veio até junto de nós 
precisamente wna dessas profes­
soras que nos pediu se poss\ vel, 
as letras das canções do elenco da 
nossa opereta. A princípio o dito 
não tem grande importância mas, 
quando disse : «é para ensinar 
aos meus alunos», então sim, com- · 
preendemos a finalidade onde ela 
queria chegar. 

Pois ficamos muito contentes com 
a boa vontade e acrescentamos se o 
pouco que fizemos poder vir a 
c:.ontribuir para o bem desses, já 
nos dizemos felizes. 

Mudando de assunto e aos que 
gostam de estar a par com as acti­
vidades desportivas do ;nosso meio, 
digo-lhes que ultimamente o nosso 
grupo tem praticado :Pons resulta- • 
dos mas parece-me que se contam 
pelos dedos as derrotas, será por 
falta de chuteiras? ! ... 

A este caso, só o Carlitos pode 
responder! 

e No passado mês de Maio 
tivemos muita actividade na 

tipografia, o Júlio que diga! 

e Na nossa quinta já se notam 
melhoramentos, pois o Sr. 

P.e Zé comprou uma máquina que 
não só corta o centeio, trigo, . etc., 
como também pratica outras e 
variadas serviços. 

e O casal Serafim e Maria José 
está de parabéns pois a sua 

peqú'enina pérola já vai fazer um 
ano! Que linda e sorridente ela 
está! . 

e A malta cá já suspira por 
<<Praia»! Bem, de facto já faz um 
lindo calor. V amos a ver se neste 
fim de mês já podemos lá por um 
<<pézinho». Já estamos a arder em 
desejos L. 
. Quero terminar dizendo-lhes que 

que vou faze1· os possíveis para 
que este cantinho da crónica de 
«Paço de Sousa» seja mais assídua, 
vibrante e não caia no esquecimento 
pois sei que muito.:. , ou melhor, 
todos gostam de toda<. as quinzenas 
ler esta dita. 

Por isso, aqui me texe.1:i ~empre 
que possível! 

P. S. - Em nome do António 
F. Leite, aproveito para agradecer 
aos nossos amigos que enviaram 
relógios, pois já estão a fazer um 
geitão. São por agora dois. Um 
serve actualmente na cozinha. Outro 
numa casa de repouso. 

O nosso muito obrigado. 

José Ferreira 

/ -

BELÉM 

.Jm filme - Aqui há dias vieram 
cá à"'lis Senhores Padres das Mis­
sõ~~Combonianas, passar-nos um 
filmé. Foi num sábado, pelas 5 e 
meia. A hiatória tratava de um me­
nino muitC' pobre chamado .Badalá 
que tinha um burrinho chamado 
Bim e era muito trabalhador. Lá 
naquela terra cada menino tinha 
o seu burrinho. Havia outro rapa­
zinho muito rico filho do Califa, 
que se chamava Mensaúde. Tam­
bém tinha um burro mas era mais 

AVIõES DA T~ A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

preguiçoso. Este, vendo que o 
animal do pobre era trabalhador, 
queria lho tirar. Como não conse­
guiu, chamou os soldados que guar­
davam o palácio e, como era um 
contra dois mais fortes tiraram-lho. 
Badalá chorou muito, pois gostava 
·muito dele e andava sempre a 
ver se o conseguia apanhar, pois 
era dele. 

Numa tarde, subiu o muro do 
palácio, mas os soldados viram-no 

· e levaram-no para a cadeia. En­
tão, o Mensaúde viu o mal que tinha 
feito e arrependeu-se. De noite 
estava um soldado a guardar a 
cadeia, mas· começou a dormir e 
e tinha a chave na mão. O Mensaúde 
com muito jeitinho tirou-lhe a chave 
e abriu a porta. Quando foram ao 
matadcuro buscar o burrinho já 
lá não estava porque os ladrões 
nessa noite já o tinham levada. 
Então BadaH e o Mensaúde foram 
chamar os companheiros e foram 
atrás deles. Alguns iam em coches 
e os outros seguiam-nos a correr 
para ver se os apanhavam. Entre­
tanto os ladrões chegaram primeiro 
ao mar e meteram-se num barco. 
Estes já iam muito distantes quando 
os amigos de Badalá chegaram ao 
mar meteram-se nos barcos que os 
apanharam. Os ladrões muito afli­
tos deitavam os pequenos ao mar, 
e então Badalá lembrou-se de uma 
faca que o Mensaúde lhe tinha 
dado quando estava na cadeia. 
Então corta a corda de que segurava 
a vela do navio, que caiu em cima 
dos ladrões. Em seguida levaram­
-nos à justiça para os julgarem. 
No fim cantámos algumas canções 
e agradecemos pois foi muito bo­
nito. 

=· 
Conferência 

Sãozita 

do Lar do Porto 
Estimados leitores~ a mihha con­

ferência neste jornal de que não 
disfruto já hà longos meses, é ate­
nuada pelo caos que invadiu a 
nossa conferência, fazendo peri­
gar a sua existênCia. Como tal, 
estabeleceu-se novo método, aliás 
bé!-stante eficaz, que regerá todos 
os problemas, se todos nós o aca­
tarmos rigorosamente. Assim, como 
um ser que vem ao Mundo pela 
primeira vez, aí temos a :nossa con­
ferência, cheia de viv&cidade, e 
orgulhosa de seus obreiros. Logo 
de inicio, o · primeiro problema nos 
surge e, como a solução se nos 
torna custosa, resolvemos apelar 
para os leitores amigos, e ver se 
eles o solucionariam. 

Os nossos pobres, a quem a mi­
séria invadiu as casas, vivem amar­
ga e custosamente, sem 9 neces-
sário para eles e seus filhos. . 

É um que precisa de uma ben­
gala, e uma funda, objectos indis­
pensáveis . à sua doença; outro 
que não tem colchão, nem coberto­
res, que dorme numa enxerga, 
vestido como anda; outro ainda que 
não tem roupa para seus filhos, 
ainda nos verdes anos da sua atri­
bulada vida, etc. Ora a nossa con­
ferência, não tem tudo o que lhes 
faz falta. É certo que o dinheiro e a 
mercearia, que estipulamos para 
todos eles, lá lhes chega todos os 
fins de mês, e a visita do seu con­
frade não se faz esperar também, 
mas que mais lhes podemos dar, 
o não ser uma ou outra palavra de 
conforto bu carinho? Antes de mais, 
queria dar uma sugestão, muito 
minha, para lançar uma subscri­
ção a todo aquele que nos lê. 
Se todos fossem guardando aquilo 
que nenhuma, falta lhes faz, e man- J 
dá-las aqui para a nossa conferência, 
não seria melhor do que andar a 
esbanjar, sem preciso? Acaso não 
há por ai tanta gente que precisa 
da ajuda destes seus irmãos, sem 
olhar a quê? Não poderieis vós, 

socorrer assim, todos os infelizes, 
que sem eira nem beira vagueiam 
por esse Mundo' de Cristo? Esten­
der a mão à caridade, não é ver­
gonha alguma, é vergonha sim, 
para todos os que se vangloriam de 
ser rica~s, sem repartirem algum 
pelos pobres. 

Eu não queria, de maneira al­
guma ser-vos maçador, quiz ex­
por-vos apenas sumàriamente, os 
riscos que os nossos pobres cor­
rem na sua vida. · 

B.aúl Dias Costa 

MIRANDA U CORVO 

e Oficinas -A oficina de car-
pintaria está já a funcionar 

nas novas instalações. É um salão 
que é uma categoria. Faltam só 
os acabamentos; Os carpinteiros 
andam todos contentes. Mas o 
que eu lhes recomendo é que se 
despachem, pois necessitam de 
trabalha r muito e bem para mere­
ceren). a boa oficina que agora 
têm. No andar imediato está em 
obras a marcenaria. Esta oficina 
é um segundo aperfeiçoamento 
da carpintaria. Mas para acabar 
esta obra exige ainda muito tra­
balho, muito esforço, e muito di­
nheiro ! Por isso os nossos amigos 
leitores não deixem de mandar para 
cá· as suas ofertas e og seus traba­
lhos. 

e Lavoura - A fruta começa a 
amadurecer, e já tem havido 

dores de barriga. Já andamos a 
comer cerejas · há muito tempo. 
As ameixeiras estão a }'>artir com 
a car·ga. A ainda agora o Elisio veio 
dizer ao Snr. Padre Horácio que 
partiu mais um ramo grande. O 
Snr. Padre Horácio disse que é 
Deus a fazer a poda. 

Quando as ameixas estiverem 
maduras é que vão ser dores de 
barriga. · 

I 

e Andamos a sachar o milho, 
e o feijão, e, já sachámos as 

batatas. Começámos já a arrancar 
as batatas. Contamos ter boa co­
lheita. 

e Futebol - Últimamente têm-
-nos visitado algumas equipes 

do::; arredores e os nossos tem da­
do lo!:> que é jogar futebol, pois 
ainda 1<unca perderam, mas me­
lhor seria ainu~, se os nossos tives­
sem equipamentl- completo, é 'fal. 
ta de chuteiras, é falta de joalheiras 
para o guarda-redes, e é falta dum 
equipamento melhor que o que 
temos já é velho. Portanto os nos­
sos leitores se puderem arranjar 
al·guma coisa destas fico-lhes muito . 
grato. 

Fonseca 

Â Füho, do Humberto, de Coim­
bm. QDJe limUJ! 

BENGUELA 

Estimados leitores e amigos do 
. Gaiato, em primeiro lugar as nos­
sas intimas saudações a todos 
quantos amam esta nos~ Obra. 

e Obras-Amigos a nossa Casa-
·Mãe está a terminar e é todo 

o meu gosto dizer-vos que há 
pessoas que dizem que parece 
um milagre e não há dúvida que é 
um autêntico milagre. Contruida 
por todos nós, construida por 
quantos amam · a nossa Obra, cons­
truida por quantos aqueles que 
amam a Deus, porque uma vez 
que amam a Deus do mesmo modo 
amam os filhos da miséria mundana 
e infelizmente esta Angola que tem 
tanta miséria semiada no seu cora .. 
ção, miséria esta que é · fruto dos 
homens. 

Como acima digo a nossa Casa­
-Mãe está a dar por acabada, 
mas 'uma coisa é certa! Ela anda 
muito longe de ser paga e só será 
paga com a ajuda do vosso amor 
e auxilio. Se todos vós ajudardes 
um pouco, será fácil pagá-la. Todas 
as verdades não se escondem e 
como não se escondem, é bem 
verdade que todos vós tendes con­
tribuido para que a nossa 
obra ande sempre para a frente. 

Desde já fica aqui assente o 
nosso muito obrigado às seguintes 
casas comerciais e Empresas. Co­
meçamos já pela « Lupral» que 
nos têm recebido sempre com os 
braços abertos. Segue-se o «Nunes 
Freitas», <<Electro das Beiras», «Ar­
mando Lopez» « A Industrial dõ 
Frio» «Congeladora L.da», «Fon­
seca & Irmão», «Martins & Martins», 
«Aguipino da Fonseca», «Fernandes 
Martins>), «o talho Ramiro Bento»,. 
Continuamos a agradecer às se­
guintes casas: Simões Coelho, Com­
panhia de Combustíveis do Lobito, 
Companhia dos Cimentos de An­
go1a, Companhia dos. Gases Com­
primidos, Robert Hudson, Droga­
ria Cáponte, DrQgaria Central, 
Padaria Oliveira Simões, Fonseca 
e Araújo, agradecemos também à 
Carpintaria Benguela mai-la sua 
simpatia que têm tido para com 
nós. Agradecemos de um modo 
geral a todos os Senhoras e Senhores 
que de Cl\llquer forma ajudam esta 
nossa Obra, mais uma vez muito 
obrigado a todos. 

e As· Festas - Amigos leitores, 
já começaram os ensaios para 

as nossas Festas. Mais uma vez 
vamos pisar bastantes palcos do 
Sul de Angola, 1 mostrando aquilo 
que na realidade somos . . Há alguém 
que com o seu amor à Obra da 
Rua já começou a ensaiar-nos. É 
preciso gritos, aborrecimentos, can­
saço, mas não faz mal. Depois tudo 
isto será recompensado em ale­
grias. 

Uma grande surpresa ... 

e O pão que nós comemos já' 
não era pago desde Agosto e não 
é preciso ter vergonh!l de dizer 
isto, porque não tínhamos dinheiro. 
Juntaram-se algumas mães de fi­
lhos Benguelenses e porque são 
mães sabem muito bem que o 
pão é um grande problema. Não 
é preciso dizer mais nada. 
Só é preciso dizer que foi tudo 

muito em silêncio, só elas e 
Deus é que entravam em 
conferência e foram pelas ruas da 
cidade pedindo dinheiro para nos 
pagarem o pão, eram cerca de 
30.000$00. O Sr. Padre Manuel 
quando ia para pagar uns meses, 
disseram-lhe que já estava tudo 
pago que tinham ido lá umas Senho­
ras pagar, neste momento. Ele 
sentiu muita alegria e só teve um 
remédio que foi pedir a Deus · 
pelas almas daquelas mães, daquelas 
mães que sentiram que o problema 
do pão que é muito grande e lá 
foram com sacrifícios e amor à 
«Obra da Rua>). 

Em nome do Senhor, muito obri­
gado. 

António Augusto 




